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somente poderia nascer daqui a vinte anos 
e, “vinte anos depois”, tudo teria de ser feito 
de novo. . . Terá feito uma carreira normal 
quem assim condena o D A SP  ?

Inimigo do funcionalismo ?
Ao par de milhares de processos (esfor­

ço notável e inédito), veja-se a recente notí­
cia publicada no “Correio do Povo” : o 
D A SP pediu e obteve do emérito Presidente 
da República a mais formal condenação dos 
chefes desidiosos que, por não terem preen­
chido e remetido, em tempo, os boletins de 
merecimento dos funcionários, têm prejudi­
cado a promoção dos m esm o s... Admira 
que, amanhã, algum dêsses chefes de ser­
viço, punido, venha dizer que o D A SP  é ini­
migo do funcionalismo.

M as inimigo de que funcionalismo, do 
bom ou do mau ?” . . .

Uma exata compreensão da obra realizada é 
corolário indispensável a um empreendimento que 
tem suas ligações diretas com todas as camadas

da coletividade nacional. Aos prognósticos dos 
que viram, na campanha que marcou os primeiros 
ensaios da atual reforma administrativa, um e/e­
mento da confusão e descrédito, antepõe-se pre­
sentemente essa confiança m oldada em dados p o ­
sitivos, através sucessivas realizações . O pano­
rama é completamente diverso. O seu registo, en­
tretanto, não se impõe, apenas, pela satisfação p a­
triótica, muito natural, de verificar a aceitação g e ­
ral de tantos esforços. Decorre, também, da ne­
cessidade de se pôr em relevo fatos cuja signifi­
cação, para as realizações posteriores, é de capital 
im portância. Passada a hora da negação siste­
mática, surge instintivamente dêsse íntimo en­
tendimento entre o poder e a opinião pública, a 
certeza de que tem o atual movimento reform a­
dor assegurada a sua vitória não apenas dentro de 
uma época, mas por todas as gerações que hão 
de suceder a es ta . Êste deve ser, na verdade, o 
principal objetivo : fazer do Brasil desta hora 
algo digno de se legar aos que vierem depois, o 
que só pode ser conseguido por um trabalho que 
realmente represente os interesses e as aspirações 
gerais .

O p resid en te do D ASP em  visita oficial ao  
E stad o de Goiaz

A convite do Governo do Estado de Goiaz, o 
Presidente do D A SP , D r. Luiz Simões Lopes, 
pmpreendeu uma viagem a Goiânia, na l .a quin­
zena de julho p.p., em companhia dos Srs. Murilo 
Braga, Diretor da Divisão de Seleção e Aperfei­
çoamento ; Dardeau Vieira, Secretário do Presi­
dente ; e Pio Correia, Chefe do Serviço de 
Documentação.

Durante sua curta permanência naquela ca­
pital, o D r. Simões Lopes e sua comitiva realiza­
ram uma série de conferências sôbre assuntos re­
lacionados com a administração pública ; visita­
ram demoradamente numerosas repartições ; e 
mantiveram-se em estreito contacto com a Comis­
são de Reorganização dos Serviços do Estado. 
No decorrer dêsses encontros, tiveram oportuni­
dade de oferecer sugestões sôbre o plano de re­
modelação da administração goiana, sobretudo na 
parte referente ao pessoal, tendo sido lançadas as

bases de um reajustamento dos quadros e venci­
mentos do funcionalismo.

As impressões colhidas pelo Presidente do 
D A SP  foram expressas na entrevista que concedeu 
à imprensa de Goiânia e que abaixo reproduzimos:

—■ "O  esfôrço que o Govêrno de Goiaz vem 
despendendo, com o objetivo de reorganizar em 
melhores bases o serviço estadual, não poderia pas­
sar despercebido ao Departamento Administrati­
vo do Serviço Público, cuja finalidade consiste em 
promover o aperfeiçoamento da administração, no 
âmbito federal.

Ainda ha cêrca de um ano, tivemos oportu­
nidade de emitir parecer sôbre o plano de reorga­
nização administrativa do Estado, que o respecti­
vo Govêrno tomou a iniciativa de submeter à nossa 
apreciação.

Essa comunhão de objetivos determinou um 
natural interêsse em estabelecer maior aproxima-
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ção, que até agora não fôra possível conseguir. A 
inauguração dos cursos de aperfeiçoamento para 
o funcionalismo goiano veio oferecer uma opor­
tunidade para se estabelecer um contacto pessoal, 
que reputo de grande valor nas relações adminis­
trativas .

Na jurisdição federal, o estudo dos proble­
mas da administração pública vem tomando gran­
de impulso nos últimos 4 anos, depois que se creou 
o Conselho Federal do Serviço Público Civil, ór­
gão a que foi confiada a obra de racionalização 
do serviço público. Extinto aquele Conselho em 
1938, para ceder lugar ao atual Departamento Ad­
ministrativo do Serviço Público, nem por isso 
houve solução de continuidade na realização do 
plano que se idealizara. Ao contrário, recebendo 
atribuições mais vastas, o Departamento achou-se 
em melhores condições para prosseguir na obra 
que vinha de ser iniciada.

A experiência colhida durante êsse lapso de 
tempo já constitue um acêrvo bem considerável,

mas que não desejamos conservar egoisticamente. 
Ao contrário, o nosso desejo é que ela venha a 
desempenhar seu verdadeiro papel, evitando que 
novos empreendimentos do mesmo gênero esbar­
rem nas mesmas dificuldades que encontrámos na 
realização do nosso plano.

Aqui, em Goiaz, como no Rio de Janeiro, 
estaremos inteiramente à disposição do Govêrno 
do Estado, para prestar todo o apôio que estiver 
ao nosso alcance na base da experiência que co­
lhemos” .

Terminando, o D r. Simões Lopes diz :
— "Quero exprimir, finalmente, o meu aprêço 

pelo movimento de reorganização administrativa 
que o S r . Interventor vem empreendendo e que se 
tem manifestado por diversas formas, inclusive o 
contrato de técnicos de uma entidade especializada 
em organização científica de trabalho e a institui­
ção de cursos de aperfeiçoamento para o funcio­
nalismo, a serem brevemente inaugurados” .

O  C EN SO  D EM O G R Á FIC O  É  U M A SO M A  E M  Q U E 

CADA P E SSO A  É  U M A U N ID A D E; CADA IN FO R- 

M AÇAO P R E ST A D A  AO Q U EST IO N Á R IO  DA PO PU LA ­

ÇÃO A U M E N TA  A SO M A  C EN SITÁ R IA . P R E ST A R  

IN FO R M A Ç Õ ES E X A T A S -  E X C E L E N T E S  U N ID A D ES 

-  PA RA  Q U E  A O PERA Ç Ã O  C EN SITÁ R IA  S E  R E A L IZ E  

C O R R E T A M E N T E  É  D E V E R  D E  T O D O S. O BR A SIL 

P R E C ISA  D E  SO M A R  O S R E C U R SO S D E  Q U E  D ISPÕ E.


